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ARGENTINA (*).

ENRIQUE DE GANDÍA.
da Academia Nacional de la Historia (Bueno s Aires).

O desalento e  o  arrependiment o foram as notas mais agudas nos
homens qu e s e achara m à  frent e do s novo s destino s da s Provincia s
Unidas. Pouc o antes e pouco depois da declaração da independência,
9 d e julho de 1816 , não faltavam espíritos que desse m metade de sua
vida para voltar aos anos anteriores a 1810 . A  luta pelo auto-governo
trouxera a  anarquia , desterros , confiscos , ódios , mortes . Ist o viam e
compreendiam os políticos fracassados, os que tremiam frente ao anún-
cio, muita s veze s repetido , d a expediçã o espanhola , o s qu e havia m
sido expatriados e acreditavam que com sua ruina se desfazia a pátria
nascente.

O estud o psicológic o do s caratere s d e muito s homen s daquele s
anos nã o fo i empreendid o pelo s nosso s historiadores ; porem , algun s
desvendaram documento s eloquente s qu e revela m a s confidências , a s
inquietudes e os verdadeiros sentimentos de personagens que, a  miudo,
se apresentam com roupagens distintíssimas. Desd e Adolfo Saldías até
Emílio Ravignani , um a documentaçã o desconhecid a em outro s tem -
pos, o u pelo menos , silenciada , revelo u verdades que alguns historia -
dores tinham preferido anular . A  história não é defesa nem acusação,
é exposição, ressureição , mostr a límpida do que aconteceu. Cad a lei-
tor julga e, s e puder , compreende , A  história dev e se r compreensão .
Por outro lado, as claudicações de alguns realçam os mérito s dos que
tiveram confiança e coragem, fé em sua obra e em seus ideais e força
para continua r lutand o e  faze r frent e à  qualque r ataque . O s defeito s
de un s salienta m o s mérito s d e outros . Po r conseguinte , nad a dev e
ser calado . A  exposiçã o d a verdad e ampli a o  camp o magnífic o d o
passado para sua análise, su a investigação e  seu entendimento lumino-

(*). —  Text o espanho l traduzid o po r Mari a Lúci a Galvã o Carneir o
(Nota da Redação) .
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so. Po r esta razão é  que o s estudiosos atuais , com critério s superio -
res, muit o diferentes dos antigos que pretendiam escrever história mo-
ralizadora, cinicamente enganadora , nã o teme m exibi r documento s e
fatos qu e se m dúvida deslustra m alguma s atitude s e , simultaneament e
enaltecem outras .

A revolução de Fontezuelas, a 3  de abril de 1815, levou ao des-
terro homens que acreditavam ser donos de seu país . Decepcionados ,
pobres, temerosos , pensara m qu e co m se u fracass o nenhu m d e seu s
ideais sobreviveria. Se u desalento tem sido investigado, com erudição
e com arte, por um historiador livre de preconceitos e compromissos,
Ricardo Piccirilli . Se u livr o Argentinos no Rio de Janeiro. Diploma-
cia. Monarquia. Independência (1) , é um espelho fiel de homens e
momentos qu e poderia m te r consequência s terrívei s no s destino s d a
Argentina e que passaram semi-inadvertidos graças à firmeza e à ener-
gia do s autêntico s construtore s d e noss a pátria . O s documento s re -
produzidos po r Ricard o Piccirill i fala m co m um a eloquênci a única .
Eles dirão ao leitor o que raramente tem sido dito.

Em data de 5 de agosto de 1815, o intendente de polícia do Rio
de Janeiro , Paul o Fernande s d e Viana , apresento u u m inform e a o
príncipe regente de Portugal, D.João, marido da infanta Carlota Joa-
quina. Começo u dizendo que os coroneis e oficiais chegados de Bue-
nos Aires e Montevideo haviam sido considerados traidores pelo novo
governo argentino. Estudara-os muito bem e deles dizia, com exatidão,
que

"alguns j á estava m desenganado s d e s e pode r sustenta r n a
revolução que iniciaram, e  outros estavam arrependidos".

Todos esperavam a expedição espanhola.

"Esperava-se qu e todo s lavasse m a s mãos , unindo-s e àque -
las força s s e se u genera l o  quisesse , send o iss o considerad o u m
bom serviç o a o senho r Fernand o VI I qu e declarar a perde r vas -
salos".

Era conveniente, portanto , que esses homens ficassem no Brasil ,
aguardando a expedição, "para tornar a servi-lo".

Nicolás de Herrera era outro rioplatense que lamentava os acon-
tecimentos desde o 25 de Maio de 1810 . Sua s confidências, em carta
a Jos é Rondeau , h á ano s publicad a n a Comissión de Bernardino
Rivadavia ante España y otras potencias de Europa. 1814-1820 (2)

(1). —  Buenos Aires, Bleamar, 1969.
(2). —Bueno s Aires , 1933-1939 . Tom o II .
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datada do Rio de Janeiro a 22 de agosto de 1815, e igualmente repro-
duzida por Piccirilli, di z o  seguinte :

"Buenos Aires , o  povoad o mai s ric o e  formos o d o Ri o d a
Prata, feit o u m deserto , e  seu s campos , u m teatr o horroros o d e
sangue e  desolação : o  comérci o fechado , o  pov o miseravel , e  o s
diferentes governo s independente s qu e criara m a  anarquia , se m
recurso algum , ne m par a sustenta r a  guerra , ne m su a própri a exis -
tência: d e mod o que , depoi s d e um a lut a sangrent a cerc a d e
seis anos , a  pátri a encontra-s e desolada , se m dinheiro , se m indús -
trias e  se m soldados , se m sosseg o e  se m esperanç a d e pode r
vencer o s risco s qu e a  ameaça m d e toda s a s partes : considera i
qual nã o é  minh a angústi a co m o  espírit o agitad o po r tã o triste s
reflexões...".

Herrera estav a desenganado . Nã o acreditav a n a independênci a
nem na república e pensava que era preciso voltar aos tempos da mo-
narquia. Ei s aqui suas palavras:

"E nã o h á salvaçã o par a noss a própri a pátria ? E  s e perder á
eternamente o  frut o d e tanto s trabalhos ? Nã o haver á algu m re -
médio par a tanto s males ? Sim , me u amigo : crei o qu e h á u m
recurso e  únic o n o conflit o d e tanta s circunstância s fatais . Nã o
te assombre s po r ve-l o escrit o po r minha s mãos , pois , mesm o
tendo sid o republicano , e  acreditass e qu e a  Améric a devi a e  podi a
defender su a independência , deixe i d e o  ser , n o moment o qu e
conheci a  inutilidad e d e ta l fato . É  precis o qu e no s preocupemo s
com assunt o d e tant a gravidade..." .

Herrera declarava seu pessimismo e  sua desolação. S e em cinco
anos d e guerr a nã o s e havi a podid o chega r a  um a situaçã o segura ,
muito menos podia-se sonha r com um triunfo definitivo com uma ex-
pedição espanhola próxim a a  chegar a o Rio da Prata e  com o apôio
terminante e valiosíssimo dado a Espanha por nada menos que a Grã-
Bretanha e Portugal . Er a uma loucura continua r combatendo. A  ra-
zão e  fatos pavorosos o  obrigava a assi m compreender .

"Se o  Ri o d a Prat a nã o tinh a podido , e m mai s d e cinc o ano s
de guerra , avança r e m sua s empresas , co m grande s recursos , co m
um govern o centra l qu e dirigi a a  mass a d o povo , e  se m inimigo s
poderosos, que m poderi a imagina r qu e pudess e realiza r seu s pro -
jetos agor a qu e o  estad o est á se m fundos , o  pov o dividido , a
capital separad a e m partidos , a s família s ressentidas , o s cidadão s



— 770 —

pobres e  toda s a s província s e m complet a anarquia ? Agor a qu e
é precis o consumi r a  forç a armad a na s empresa s d a guerr a civil ;
agora qu e a  Espanh a livr e d e atençõe s ampli a todo s o s seu s re -
cursos par a envia r expediçã o à s nossa s costas , bloquea r o  ri o e
despojar o  govern o at é do s triste s provento s qu e lh e deix a o
seu comérci o agonizante ? Agor a qu e a  Inglaterr a acab a d e ofere -
cer à  Espanha , po r tratad o solene , concurs o ativ o par a traze r
as província s dissidente s à  obediênci a d e se u legítim o Soberano ?
Agora qu e Portuga l estreitand o sua s relaçõe s co m o  re i novo s
enlaces n a família , te m u m interess e grand e n a pacificaçã o dest e
continente? E , s e nã o h á esperanç a d e vencer , qu e utilidad e te m
a continuaçã o d a guerra ? Ser á just o abandona r a  sort e d e noss o
país à s contingência s e  a o desespero? "

Com efeito: não era justo viver no desespero. Soment e as siglas,
a paz, o  comércio , a s indústrias , podia m levar à  idade da emancipa-
ção. O s povos , então , constituir-se-ia m em naçã o independent e pel a
marcha mesma da natureza. Nã o adiantava alucinações. A  América
não podia governar-se por s i mesma. Faltava-lh e idade e  amadureci-
mento

"e jamai s ficar á tranquil a s e nã o tive r à  su a frent e um a pes -
soa qu e s e imponh a a o pov o pel a magestad e d o trono" .

A parti r de 181 0 todos os governos haviam desaparecido

"antes d e u m an o d e su a instituiçã o porqu e o  pov o nã o podi a
permitir qu e u m igua l o  dominass e muit o temp o com o monarca" .

Enquanto o s cidadão s pudesse m aspira r à  magistratura máxima,
haveria revoluções . A  ambiçã o sempr e levantar-se-ia contra a s auto -
ridades constituidas. Herrer a falava a Rondeau com plena confiança.
Se queriam, se necessitavam a paz,

"não havi a outr o recurs o qu e um a reconciliaçã o co m o  rei .
Reconheço qu e a  multidã o far á oposição , porem , o  pov o sempr e
segue, neste s casos , o  impuls o d a forç a armada" .

O leitor alheio a estes segredos, tanto de outro país como de ou-
tra época , do s tempo s felize s e m qu e todo s os personagen s d e nossa
história eram herois a cavalo ou doutores com um livro na mão, po-
derá dizer , com razão, qu e esta é  uma história de traidores . N a ver-
dade é, sem discussões, digam o que quizerem os cultores virginais ou



— 771 —

cínicos da grandeza mora l dos proceres . Nicolá s Herrera , depoi s de
refletir sobre a inutilidade da luta pela liberdade e dos sofrimentos até
então passados, fazia a Rondeau uma bela proposta, a  seu juizo muito
patriótica: o  induzia a  cometer algo que qualquer código milita r cas -
tiga, sem vacilar, com fuzilamento imediato.

"Tu —  di z —  t e encontras , po r sorte , n a situaçã o mai s fe-
liz par a da r est e pass o qu e o  be m d a noss a pátria reclam a co m
urgência. T u —  continuav a o  intrépid o Herrer a —  pode s ca -
pitular co m Pezuel a so b condiçõe s honrosa s e  d e justiça , o u a o
menos incita r o  govern o d e Bueno s Aires , com o chef e supremo
que era s das províncias , par a qu e negocie um a composiçã o co m
o ministro espanho l qu e l á s e encontr a co m plenitud e d e pode -
res e  cuj o carate r benéfic o e  generos o no s promet e u m tratad o
muito vantajoso" .

Herrera tentav a converte r Rondea u e m outr o traidor . Tinh a a
esperança qu e o  govern o d e Bueno s Aire s tambe m atraiçoass e todo s
os ideai s at é então sustentados . Par a convence-l o para que Rondeau
atraísse para a grande traição a  outros político s enumerava as promes-
sas que lhe fizera o ministro espanhol e o  que esperava que sucedesse
ao entregarem-se à clemência de Fernando VII:

"Não hesites, Pepe, num negócio em que todos os momentos
contam, não duvides do cumprimento fiel do que se estipula, por-
que o re i e  a nação têm como fim positivo ganhar o  coração dos
povos ultramarinos com atos de generosidade e clemência. T u me
conheces e  sabe s qu e nã o so u capa z d e nad a qu e sej a contr a a
pátria e  seu s interesses . T u serás u m genera l d a nação ; todo s o s
oficiais d o exército conservarã o sua s patentes , respeitar-se- á toda s
as propriedades e  empregos; a s famílias tornarã o a  seus lares sem
que jamais se lhes peça contas do passado, e  talvez o re i consinta
na liberdade mercantil...".

Era necessário entregar-se , render-se , apena s com a  esperança do
perdão e de uma possível liberdade mercantil . A  escola de Carlos de
Alvear fazia caminho. Era , simplesmente , a  história das traições que
avançava. O comodoro Bowles, como recorda Piccirilli, conhecia mui-
to be m o s caminho s patriótico s d e Alvea r e  j á e m 26 d e janeir o d e
1815 havia informado ao secretário do almirantado que Alvear desen-
ganara-se de seus sonhos de liberdade e independência e que era abso-
lutamente necessári a a  intervenção d e u m proteto r forte par a livra r o
país da guerra civil e da miséria. Devia-s e a ele a missão de Manuel
de Sarrate s a  Europ a para qu e s e voltass e d e algu m modo à  monar-
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quia e  a o govern o espanhol . Alvea r procurava garanti a para su a se -
gurança pessoal . O  destin o d a naçã o pouc o o  interessava . Afortuna -
damente, na pátria havia outros homens: San Martín, Pueyrredón, Bel -
grano, que estimulara m o s homen s de Tucumá n a  declara r a  indepen -
dência das Províncias Unidas da América do Sul a 9 de julho de 1816.
Enquanto un s argentino s declarava m a o mund o a  independênci a d e
todo o  continent e hispano , outro s argentino s pedia m insistentement e
no Rio de Janeiro ao governo português e ao governo inglês que inva-
dissem as províncias do Rio da Prata

"a fi m d e toma r poss e dela s e  d e apazigua r a  desorde m qu e
se supõ e l á existir" .

O norte-americano Guillerm o Pio White , o  mesm o qu e revelou ,
indignado, qu e Marti n d e Alzag a fora o  polític o qu e fez cai r o  go-
verno d o últim o vice-re i Baltasa r Hidalg o d e Cisneros , e m mai o d e
1810, prestara-s e a  solicita r a o Genera l Beresford , tristement e célebr e
na primeir a invasã o inglesa , qu e voltass e a  Bueno s Aire s par a con -
quistar a cidade, pois er a homem que tinha um

"conhecimento prático d o paí s e  de su a defesa" .

Beresford podia comandar, tranquilamente , a s forças portuguesas.
Tudo ist o lhe fora revelad o pelo periódic o O Censor, a  primeir o d e
agosto d e 1816 . Manue l Jos é Garcí a queri a explica r a  Pueyrredó n
que o  document o revelad o pel o O Censor e  assinad o po r Miguel d e
Irigoyen e  Francisc o Antôni o d e Escalada , n a realidade , havi a sid o
escrito por Peña, pelo doutor Vidal e um tal Palacios,

"promovendo o s interesse s d a princes a Carlota" .

As afirmaçõe s d e García não convencia m ao s crítico s sensatos .
A única coisa certa, como diz Piccirilli, é que os portugueses invadiram
o lado oriental

"sem importar-lhe s ne m pouc o ne m muit o a  situaçã o d a Es -
panha com o aliada , ne m o s compromisso s contraido s co m a s
Províncias Unidas do Rio da Prata" .

A traiçã o der a seu s frutos .

E o s traidore s era m muitos . A í estav a Carlo s d e Alvear , co m
suas incrívei s propostas a o regent e d e Portugal ,
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"para qu e aceitass e se r o  soberan o daquela s províncias" ,

como dizi a o  intendent e d e políci a d o Ri o d e Janeiro , Paul o Fer -
nandes de Viana, e  ao rei de Espanha, jogando-se ao solo. E , junto a
ele, o  incríve l Manue l Jos é García , o  qual , segund o o  mesmo inten-
dente d e polícia , aconselhav a a  seu s amigo s portugueses

"que entremo s pel o camp o at é Montevideo , porqu e assi m o s
de Bueno s Aires , consciente s d o qu e poderia m esperar , nã o re -
ceberiam a  Artiga s quand o quisess e unir-s e a  eles , ne m teria m
que desconfia r d e nó s e  voltar-s e contr a nós , porqu e estaria m
enterrados n o negócio. . . "

Pueyrredón, como anota perfeitamente Piccirilli, estava de acordo
com o Congresso de Tucumán em enviar uma

"missão reservadíssim a a o Brasi l par a qu e conseguiss e o  re -
conhecimento da independência e, no caso de não consegui-lo,
propusesse a  coroaçã o d e u m infant e d o Brasi l par a a s Provín -
cias, o u d e outr o qualque r infant e estrangeiro , contant o qu e nã o
fosse d e Espanha , par a que , unindo-s e co m algum a da s infanta s
do Brasil , governass e est e pai s baix o um a Constituiçã o qu e de -
verá apresenta r a o Congresso" .

Chamberlain, com respeito às intenções portuguesas, explicou com
nitidez a  lord Castlereag h desd e o  Ri o d e Janeiro , a  2 0 d e julho d e
1816:

"Este propósito , milord , é  nad a meno s qu e apropriar-s e d e
todas a s província s qu e constituía m o  vice-reinad o d e Bueno s
Aires mediant e u m acord o secret o co m a s personalidade s à  fren -
te do s governo s locai s e  anexa-la s a o rein o d o Brasi l co m o  títul o
de Impéri o d a América d o Sul" .

Manuel Jos é Garci a repeti a constantement e a o encarregad o d e
negócios da Espanha, Andrés Villalba, o  arrependimento e desengano
de muito s homen s de Buenos Aires . Escrevi a nu m informe de 6  d e
março de 181 5 qu e Garcia

"nos de u um a idéi a da s mai s lisongeira s d o mod o atua l d e
pensar do s qu e tê m maio r influênci a naquel e governo , e  d o ver -
dadeiro estad o daquela s províncias , e  no s diss e qu e d e tã o desenga -
nados quas e todo s desejava m d e coraçã o unir-s e e  reconciliar-s e
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com a  Espanh a e , qu e s ó pel a desconfianç a qu e tinha m d e nã o
serem tratado s co m cert a consideração , nã o havia m aind a feit o
cessar toda s a s desordens ; j á sabe m qu e nã o pode m subsisti r po r
si só s e  qu e o  apôi o d e qualque r potênci a estrangeir a seri a tã o
duro par a ele s com o ruinos o par a a  Espanha. . . "

O Congress o d e Tucumá n distrai a o  pov o co m projeto s para o
estabelecimento d e uma monarquia independente , incluind o uma res-
tauração dos incas. O  comodoro Bowles informava a seu governo que
esses projetos não eram sérios e só serviam para distrair a atenção pú-
blica dos seus reais desígnios, ou seja, a  entrega a Portugal.

O encarregado de negócios espanhol, d. Andrés Villalba, respon-
deu a Manuel José García a 20 de julho de 1816: onze dias depois da
proclamação da independência. Diz-lh e que havia recebido sua carta
de 18 d o corrente.

"E inferind o d a pergunt a qu e m e é  feit a e m su a carta , qu e
cansadas a s Província s d o Ri o d a Prat a do s horroroso s male s qu e
sofrem desd e o  primeir o extravi o do s qu e po r u m err o d e su a
imaginação exaltada , a s reduzira m a  est e estad o deploravel , e  d e
que o  desej o d e qu e s e restabeleç a nela s a  tranqüilidad e po r mei o
do govern o paterna l d o re i noss o senhor , é  o  qu e o  mov e a  da r
esse passo , dev o dize r qu e o  mesm o august o senho r est á dispost o
a volve r a  admiti r n o sei o d a naçã o espanhola , com o a  seu s
demais vassalos , ao s habitante s da s Província s d o Ri o d a Prata ,
esquecendo inteirament e tud o qu e nela s s e passar a desd e o  an o
de 1810. . . "

O re i assegurava a vida e a  propriedade d e todos os habitantes .
O governo de Buenos Aires prepararia a opinião pública, imprimiria
um manifesto explicand o que , par a evita r maiore s desgraças , er a ne -
cessário

"voltar ao domínio de Sua Magestade".

O governo continuaria mandando em carater interino e em nome
do rei. As coisas deviam voltar

"ao estad o qu e tinha m e m 1808 , empunhand o a  bandeir a
espanhola, fazend o co m qu e a  imprens a usass e sempr e d e lin -
guagem correspondent e a  este s sentimento s e  qu e desaparecesse m
de pront o a  escarapel a e  a s arma s e  demai s signo s d a revolução" .
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Logo, o governo poderia enviar deputados

"para implora r a  poderos a proteçã o d a august a irm ã d e Su a
Magestade, a  rainh a fidelíssim a a o lad o d o re i noss o senhor , e
para entender-s e co m est a Legação" .

O general Joaquín de la Pezuela ocuparia, em seguida, a Buenos
Aires e todas as províncias e trataria

"a seu s habitante s d e mod o qu e o  re i ficass e segur o d e su a
voluntária submissão" .

Por último , o  encarregad o do s negócio s espanhoi s assegurav a a
Manuel José García que o  re i queri a qu e el e estava autorizado a  re -
compensar a s pessoa s qu e

"tivessem tid o o  maio r empenh o e m promove r e  estabelece r
a submissã o voluntári a desta s província s à  su a soberania" .

Manuel José García vivia com o temor permanente de que os por-
tugueses e espanhois se aliassem para reconquista r Buenos Aires. E m
um informe a Pueyrredón, datado do Rio de Janeiro em 27 de abril de
1817, dizi a qu e a  Espanha podia transporta r sua s tropa s a  um pont o
da costa argentina e que

"só a  probabilidad e d e qu e ta l suced a no s obrigar á a  te r sem -
pre u m exércit o e m Bueno s Aire s o  qua l debilitar á o u prolonga -
rá a s operaçõe s n o Per ú cuj o exército , s e lhe s dermo s tempo ,
sem dúvida , ser á reforçado" .

O desej o d e chega r a o Perú , tã o firm e e m Pueyrredón , er a ex -
plorado po r García para enche-l o d e temores . N o document o repro -
duzido por Piccirilli lemos o arrazoado que García fazia a Pueyrredón,
para convence-lo:

"Se no s colocarmo s a o lad o d o Brasil , su a respeitabilidad e
nos ser á d e grand e utilidad e par a acaba r noss a contend a co m a
Espanha. S e no s declararmo s seu s inimigo s ser á necessári o pre -
parar mai s força s par a ele s d o qu e par a o s espanhois , e  mesm o
que o s obriguemo s a  abandona r o s campo s d o lad o Orienta l nã o
é provave l qu e no s deixe m o  mar" .

García foi sempre muito amigo das autoridades portuguesas. Não
se sab e co m exatidã o o  porqu e dest e fato , n a verdad e inexcrutavel .
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Em outr a cart a d e Garcí a a  se u pai , datad a d o Ri o d e Janeir o a  2 5
de abril de 1817, dada a conhecer tambem por Piccirilli, lhe dava con-
ta d e que

"o cond e do s Arco s fe z coisa s muit o boas : entr e outra s
acaba d e enforca r se m cerimônia s a  u m clérig o qu e vinh a co m
Apostolado à  Baí a co m milhare s d e carta s maçônica s d e Per -
nambuco. Ist o assusto u a  muito s padre s qu e s e acreditava m
invulneráveis".

Esta é  mais uma revelação da influência enorme que tinha a  ma-
çonaria naquele s tempos e  lugares. E  outra prova de que não faltavam
clérigos na maçonaria ; porem, est a comprovação nã o dev e faze r supor
como acreditav a um corone l improvisado e m historiador, qu e a  Igreja
e o  Pap a autorizava m ao s sacerdote s a  usa r sobr e seu s hábito s a s in -
sígnias maçônicas .

O panoram a polític o argentin o fo i vist o co m precisã o pel o em -
baixador russo no Rio de Janeiro, Pedro Balk Poleff, chegado ao Bra-
sil em maio de 1817 . A  1 6 de julho desse ano escreveu um memorial
para o Imperador Alexandre da Rússia que Ricardo Piccirilli imprimiu
e qu e é  precis o analiza r par a qu e nã o s e ignor e nad a d e com o er a
vista e  julgad a a  história d a nossa independência .

O embaixado r russ o começ a po r recorda r qu e e m Bueno s Aire s
era ma l visto o  ministério de Manue l Godoy , Príncip e da Paz. Nã o
fala de uma revolução no Rio da Prata, porem, na Espanha. Quand o
se realizou esta

"imortal revolução" , "o s povo s d o Prat a seguira m unani -
memente o  exempl o sublim e d e seu s compatriotas , o  nom e d e
Fernando al i er a u m talism ã irresistível . Tud o confundia-s e
com ele : o  sentiment o generos o pel a inocênci a oprimida , o  ódi o
contra o  favorit o corrompido , a  vinganç a contr a o  ursupado r
pérfido, finalmente , ess e cult o tã o car o ao s espanhois , d e amo r
e d e lealdad e par a co m seu s reis ; porem , atravé s dess e trope l d e
sentimentos e  d e idéia s qu e inflamava m o s espíritos , s e abri a
tambem a  perspectiv a d e ve r estabelecer-s e d e pront o a  liber -
dade d e comérci o e  d e indústria , co m participaçã o igua l ao s
privilégios e  direito s nacionai s d a Mã e Pátria" .

Quando o  autor , h á muito s anos , sustento u pel a primeira vez es -
tas mesma s idéias , a  reaçã o do s historiadore s tradicionalista s fo i unâ -
nime e  violenta . Combateram-no s po r expo r um a interpretaçã o qu e
não coincidia co m os esquema s oficiai s de tempos de ódio e  ignorân-
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cia. Mai s tarde, quando multiplicamos as provas do que afirmávamos,
se fez o silêncio e, lentamente, foram repetindo nossas conclusões sem
nos mencionar. O  conde Balk Poleff ouviu inúmeras testemunhas , foi
informado co m absolut a precisão , e  expô s e m síntes e acertada , fato s
concretos e  verdade s qu e a s investigaçõe s históricas moderna s confir -
mam de modo mais amplo. É assim quando recorda a criação do Con-
selho de Regência em Cádiz, o Cabildo de 22 de maio, feito com

"autorização" d o vice-rei , e  a  formaçã o d e "um a junt a se -
melhante à  de Espanha" , "par a governa r em nom e do rei e  vela r
pela seguranç a d o país" . Expõ e com o "o s chefes , gent e d e
Godoy o u d a Junta Central , chegara m a  se r odiados porque pro -
puseram oficialment e a  idéi a d e segui r e m tud o o  destin o d a
Espanha, aind a so b o  jug o d e Napoleão" .

O conde russ o alude à  proclamaçã o de Liniers , a o trabalho dos
godoyistas argentinos, à  oposição qu e surgi u imediatamente entre con-
selhistas e juntistas . A  palavr a revoluçã o e , sobretudo , contr a a  Es -
panha, não aparece nem como excepção . É  uma lenda criada tempos
depois e  qu e nosso s eminente s historiadore s te m repetid o co m gost o
durante século e  meio. A  oposiçã o fo i contra o conselho e  contra os
partidários de Napoleão. Po r isso, foram condenados à morte os opo-
sitores, verdadeiros revolucionários, do interior , quer dizer, de Córdo-
ba, e por isso a Regência de Cádiz declarou guerra ao governo de Bue-
nos Aires .

"Apesar dist o — contínua o  embaixado r russ o —  o  govern o
do Prat a reconhece u sempr e a  autoridad e legítim a d o re i Fer -
nando se m deixa r escapa r nenhum a ocasiã o favorave l par a tra -
tar de tomar e retomar as vias conciliatória s co m a Mãe Pátria" .

O conde recorda os armistícios com os espanhóis de Montevideo
e a s delegações enviadas à  Espanha cuj a históri a tem sido bem estu -
dada nestes últimos anos e que o autor expôs mais de uma vez. Fo i a
indiferença espanhola, o  empenho de Fernando em manter-se no abso-
lutismo, o que levou à declaração da independência. É  esta a tese que
temos defendido frente ao ceticismo de nossos ilustres colegas . Agor a
o embaixador russo, nos dá a  mais ampl a razão:

"O povo , assi m reduzid o a o desesper o e  convencid o d a
impossibilidade d e outr o recurs o qu e nã o o  da s arma s declaro u
sua independência absoluta da Mãe Pátria a 9 de julho de 1816" .
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Por último, o embaixador Pedro Balk Poleff expôs o propósito ar-
gentino deste s instantes : chama r um príncipe da cas a rea l da Espanha

"para qu e venh a a  governa r a s comarca s d o Ri o d a Prat a
e d o Chil e d e acord o co m a s lei s constitucionai s e  co m a  ga -
rantia da s potência s d a Europa" .

Note-se um detalhe , um a palavra , qu e tem mai s importância que
muitas páginas explicativas. O  governo de Buenos Aires propunha um
governo monárquico, co m u m príncipe espanhol , contanto que gover-
nasse com uma "Constituição", com "leis constitucionais". O  ideal da
Constituição é o motivo constante, a  força ininterrompida, o  propósito
insuperado d a polític a e  d a históri a do s liberai s americanos . Nega r
esta esperança , est e idea l fundamental d e noss a história , d e toda s nos -
sas lutas , é  ignorar tolamente o  desenvolviment o d e nosso passado . E
opor-se a o se u cumprimento , com o fez Rosas, é  atraiçoar ignominio-
samente a  alma, o  fim da argentinidade .

O conde Balk Polef f nos fa z sabe r outr a verdade : o  repúdi o da s
idéias e princípios da Revolução francesa de 1789 . Antigament e pen-
sou-se em nossa pátria e em outros paises americanos que a Revolução
francesa tinh a influid o n o noss o desenvolviment o histórico . Pau l
Croussac e  Ricard o Leven e reagira m contr a ess a crença . Era m ho -
mens d e estudo , familiarizado s co m a  documentaçã o do s arquivos , e
sabiam muito bem que jamais se sentiu tal influência em nossas origens
independentes. O  auto r amplio u sua s prova s a o funda r sistematica -
mente o  estud o d a história da s idéias política s e m nosso paí s — hoje
tão vulgarizad o e  extens o — ; porem , com o d e costume , a  increduli -
dade e  a  oposição não deixaram de mostrar-se , e m particular entr e o s
historiadores d e escass a cultur a humanística . Agora , o  cond e russ o
Balk Poleff nos diz que, na Argentina, os corpos representativos

"não quisera m publica r um a Constituiçã o po r temo r que
nela aparecesse m o s erro s da s Assembléia s francesa s e  a s idéia s
exageradas da s Corte s d e Espanha... "

A antipatia pel a Revolução francesa era, com o vemos , constante ,
inquebrantavel.

O projet o d e

"um príncip e d a cas a rea l d a Espanh a reinand o sobr e a
família espanhola da América",
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tão defendid o pel o govern o d e Bueno s Aires , er a o  mesm o qu e
Carlos I V tinh a tentad o implanta r e  qu e havi a defendid o largament e
Manuel Godoy, o  Príncipe da Paz. Su a realização teria mantido uni-
dos os governos da América e da Espanha. A s guerras pela indepen-
dência e  da anarquia não s e teriam produzido e a  história dest a parte
do mundo teria sido, indubitavelmente , muito diferente ; porem, a  trai-
ção napoleônica mudou o destino do mundo ocidental e a  intransigên-
cia, o estúpido absolutismo, em que se manteve Fernando VII, susten-
tado po r um a séri e d e homen s imprestávei s e  servis , fe z com o qu e a
Espanha perdesse a  América.

Ricardo Piccirill i enriquece a  história argentina com outro s por -
menores precioso s e  curiosos. Exib e a carta do encarregado de negó-
cios inglês no Rio d e Janeiro , Henr y Chamberlain , datad a d e 1 5 d e
novembro de 1817 , na qual fala de um tal Latapie, antig o tenente co-
ronel d o exército d e Napoleão qu e tinha entrado na conspiração,

"não tant o po r u m sentiment o d e hostilidad e o u m á vontad e
para co m o re i d e Portugal , mas , abrigand o a  esperança d e esta -
belecer u m port o independent e a o su l d a linha , d e ond e poderi a
posteriormente leva r a  cab o co m grand e facilidad e se u últim o
e rea l desígnio , nad a meno s qu e a  libertaçã o d o Genera l Bona -
parte d e Sant a Helena , dizend o qu e todo s o s chefe s franceses qu e
serviram so b sua s orden s e  tinha m id o par a a  Améric a estava m
decididos a  faze-lo, e  que , primordialmente , e m dívid a par a co m
ele po r tudo , qu e possuíam , nunc a deixaria m d e considera-l o
como se u soberano... " Ale m disso , o  projet o d e liberta r Napo -
leão seri a levad o a  cab o co m bote s a  vapor" .

Devemos recorda r qu e Napoleã o negou-se a  utilizar navios a  va-
por para invadir a  Inglaterra — feito que lhe teria significado domínio
inquestionavel no mund o —  porqu e est a idéi a lh e for a dad a po r u m
modesto engenheir o norte-american o chamad o Rober t Fulton .

A persistência na traição de Carlos Alvear é  um fato que os his-
toriadores argentino s tê m preferid o nã o aprofunda r o u menciona m d e
forma velada. Piccirill i dá outras provas que confirmam as divulgadas
há ano s po r outro s historiadores . Ê  a  cart a d o embaixado r espanho l
no Rio de Janeiro , o  cond e de Casa Florez, datada de 7  d e maio de
1818. Refere-se , nela, ao excelentíssimo d. Jos é García de León y Pi-
zarro qu e quand o fo i encarregad o d a Legaçã o

"solicitou, ness a corte , fala r co m don a Joaquin a Camacho ,
a quem conhecia pelo motivo d e u m se u ti o te r sid o amig o par-
ticular de meu pai" ,
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Soube por ela que uma de sua s filha s estava casada com Carlo s
de Alvea r e desejava qu e protegess e a  seu genro e à  sua filha. Cas a
Florez prometeu o que pode e

"o resultad o fo i solicita r Alvea r um a permissã o par a vi r
ver-me e m minh a casa , o  qu e s e verifico u um a noite . Falamo s
de su a situaçã o e  do s antecedentes , qu e e u for a instruid o po r
sua mãe , a  qua l m e der a e  qu e conserv o e m me u poder , um a
cópia da representação que, com data de 25 de agosto de 1815 , es-
creveu Alvear ao encarregado desta Legação, d . Andr é de Villal-
ba, solicitando o  perdã o d e Su a Magestad e e  pode r volta r à
Península, cuj o origina l e  demai s antecedente s sobr e a  matéri a
devem existir no arquivo dessa primeira Secretaria de Estado".

Casa Flore z aconselhou- o a  apresenta r a o re i um a segund a sú -
plica e  que ,

"para consegui r a  piedad e d o re i noss o senho r er a precis o
que sua s palavra s fosse m acompanhada s d e fatos" .

Alvear retorquiu que se suas palavras tivessem sido ditas em ou-
tra época

"teriam surtido bo m resultado , pore m qu e co m a s vantagen s
conseguidas por San Martin no Chile os de Buenos Aires estavam
com a  disposição de não ouvi r nada. Diss e isso com sinceridade,
pois, efetivament e er a assim" .

O conde de Casa Florez, natural de Buenos Aires z embaixador es-
panhol, lamentava , junto com o outro crioulo, Alvear, os triunfos de
San Martin no Chile que mudaram os ideais dos políticos de Buenos
Aires, em outros tempos capazes de qualquer coisa. Alvea r terminou
por não apresenta r a  segunda súplica . Mando u su a mulher a Buenos
Aires, receber uma herança,

"e posteriorment e s e fe z nest a cort e o  apóstol o do s revolu -
cionários, e m companhi a d e u m ta l Lezica , irmã o d o qu e est á
em Bueno s Aires" .

A razão desta mudança era simples: Alvear advertiu que o perigo
de u m domíni o espanho l na América, momentaneamente , havi a pas-
sado e, alem do mais, se apresentava a possibilidade de torna r a subir
na política. Diz o conde de Casa Florez:
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"O objet o d e su a viage m er a colocar-s e à  test a d e u m par -
tido d e qu e devi a fica r abaix o d o d e Pueyrredón" .

Entretanto, n o horizonte levantava-se a  ameaç a da expedição es -
panhola. Piccirill i transcreve um parágrafo da carta de Manue l Jos é
Garcia a Felipe Arana, datada de 8 de janeiro de 1819, na qual diz:

"O estad o d a Espanh a est á horrível ; n o mei o d a miséri a
e da s ruina s s ó s e divis a u m jove m monarc a desalentad o e  fu -
rioso, maltratand o e  destruind o tud o quant o te m à  mã o e m aces -
sos frequente s d e raiv a e  desespero . Resolve u envia r contr a o
Rio da Prat a um a formidave l expedição : cinquent a sã o o s navio s
de guerr a destinado s a  est a grand e armada . O  infatigave l e  ani -
moso Cisneros não pisará Madri , sinã o levando ao seu rei a nova
de j á have r said o a  grand e esquadr a d e cuj a equipage m est á en -
carregado . . ."

Os esforços dos diplomatas argentinos na Europa foram vãos. O
clérigo José Valentin Gómez, tão vinculado aos mações, fracassou to-
talmente e m Paris . S ó o s trabalho s secreto s d a maçonari a argentin a
e espanhola, com os emissários de Pueyrredón, Lezica e Arguibel em
Gibraltar e Cádiz, lograram êxito incomparavel. A o mesmo tempo, os
caudilhos derrubara m o  Congress o qu e tinh a desterrad o dia s ante s a
Pueyrredón e a Tagle, e Manuel de Serrates, que propusera com tanta
insistência a  criação d e uma grande monarqui a n o Su l d o continent e
americano, acusou a seus antigo amigos de alta traição, a 14 de março
de 1820, por terem sustentado na Europa os seus mesmos ideais monár-
quicos . A s traições se acumularam e os traidores rebuscavam no caos
à procura de uma salvação: er a um caos de onde sairia a luz separada
por Deus das trevas (Génesis, I , 3  e 4).




